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Abstract. Leucism in Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812) (Primates: Callitrichidae) in an urban area. The 
genus Callithrix has six species all endemic to Brazil, the color within the group is variable, the animals of this 
genus are characterized by the presence of auricular tufts and a white spot on the forehead, absent in Callithrix 
geoffroyi (Geoffroy, 1812). In this study, individuals of Callithrix penicillata leucistic were registered for the first 
time in Minas Gerais during the months of  December 2017, January and February of 2018. The groups were 
found in a green area in the Zona da Mata Mineira, where geographic isolation and endogamy led to changes 
in coloration. The low number of predators in the urban environment contributed to the survival of these pri-
mates.
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Resumo. O gênero Callithrix possui seis espécies, todas endêmicas do Brasil, com coloração variável dentro 
do grupo, os animais desse gênero caracterizam-se pela presença de tufos auriculares e uma mancha branca 
na testa, ausente apenas em Callithrix geoffroyi (É. Geoffroy, 1812).  Neste estudo, foram registrados pela pri-
meira vez em Minas Gerais durante os meses de dezembro de 2017, janeiro e fevereiro de 2018 indivíduos de 
Callithrix penicillata leucísticos. Os animais foram encontrados em uma área verde urbana na Zona da Mata 
Mineira, onde o isolamento geográfico e a endogamia propiciou o surgimento dessas alterações na coloração, 
o baixo número de predadores no ambiente urbano contribuiu para a sobrevivência desses primatas nesse 
local.

Palavras-chave: anomalias genéticas, mico-estrela, variação de coloração.

O leucismo é um fenômeno genético, 
comumente chamado albinismo parcial, que 
resulta na perda da coloração completa de um 
pigmento em particular ou de todos os pigmen-
tos do tegumento, tornando brancos alguns ani-
mais que, normalmente, seriam escuros (Miller, 
2005).

Como acontece apenas nos pelos, os 
olhos e mucosas desses animais permanecem 
com a coloração normal, ao contrário do que 
ocorre no albinismo onde a pele e mucosas 
também são mais claras e a cor dos olhos 
também é afetada. Os albinos são também 
bastante sensíveis aos raios solares, enquanto 
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os leucísticos não possuem essas características 
(Miller, 2005; Mangeste, 2016). 

O gênero Callithrix possui seis espécies, 
todas endêmicas do Brasil: Callithrix aurita (É. 
Geoffroy in Humboldt, 1812), Callithrix flaviceps 
(Thomas, 1903), Callithrix geoffroyi (É. Geoffroy 
in Humboldt, 1812), Callithrix kuhli (Coimbra-
Filho, 1985), Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) 
e Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812), 
pertencentes a família Callitrichidae. São animais 
de pequeno porte com o peso variando entre 
300 g e 450 g, com espécies diurnas e altamente 
adaptadas à vida saltatória. Ocorrem em 
diferentes domínios fitogeográficos e apresentam 
distribuição influenciada pela vegetação, clima e 
altitude (Auricchio, 1995; Oliveira et al., 2015).

A coloração é caráter taxonômico 
importante para o gênero, pois cada espécie 
apresenta um padrão próprio bem definido. 
Os animais desse gênero caracterizam-se pela 
presença de tufos auriculares e uma mancha 
branca na testa, sendo esta ausente apenas em 
C. geoffroyi que apresenta a face toda branca 
(Stevenson & Rylands, 1988; Auricchio, 1995; 
Oliveira et al., 2015). 

A espécie Callithrix penicillata, tem a 
face enegrecida, e os pelos da cabeça até as 
escápulas pretos. Possui uma mancha branca na 
testa de formato triangular, tufos pré-auriculares 
longos e negros no formato de pincel. O dorso 
é cinza claro com a pelagem estriada, a cauda é 
castanha acinzentada com anéis brancos (Figura 
1) (Oliveira et al., 2015). 

São animais arborícolas, que vivem 
em diversos habitats, florestas primárias e 
secundárias, fragmentos degradados e áreas 
urbanas como praças, parques, jardins (Oliveira 
et al., 2015). São bem-sucedidos nos ambientes 
urbanos, pois consomem uma ampla variedade 
de itens alimentares, inclusive comida ofertada 
por humanos (Ribeiro & Prezoto, 2011; Vale et 
al., 2011; Vale & Prezoto, 2015). 

Este trabalho registra pela primeira vez 
para o estado de Minas Gerais, indivíduos de C. 
penicillata com notáveis alterações na coloração, 
em um grupo encontrado em uma área verde 
urbana no município de Juiz de Fora na zona da 
Mata Minera.

O registro ocorreu na praça Jarbas de 
Lery Santos, localizada no Bairro São Matheus 
(21° 46’ 18” S 43° 21’ 08” W) no município de Juiz 

Figura 1. A esquerda sagui (Callithrix penicillata) adulto, 
com padrão de coloração da pelagem típico da espécie. 
A direita sagui (Callithrix penicillata) adulto, leucísticos 
registrado neste estudo Foto: Caroline do Vale, 2017; 
Bruno Barbosa, 2017.
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de Fora, Minas Gerais (Figura 2). A praça apre-
senta pavimentação, uma quadra, um parque 
infantil, assim como ornamentação e jardinagem 
com alguns canteiros e áreas gramadas além de 
uma pequena vegetação arbórea sendo uma típi-
ca área verde urbana (Maciel & Barbosa, 2015; 
Maciel et al., 2017). O local é bastante frequen-
tado por pessoas e animais domésticos, na praça 
vive um grupo de saguis que podem ser frequen-
temente visualizados no local, não sendo raro a 
interação deles com pessoas.

As observações foram feitas ad libitum, 
e ocorreram durante os meses de dezembro de 
2017, janeiro e fevereiro de 2018, sempre no pe-
ríodo da manhã (7h-11h), os registros foram fei-
tos enquanto os saguis interagiam com pessoas 
residentes no entorno da praça, durante a busca 
por alimentos. Os moradores fornecem diaria-
mente alimentação aos saguis, que habituados 
a presença dessas pessoas descem durante os 
eventos de interação do extrato arbóreo até as 
partes mais baixas, permitindo a observação e o 
registro fotográfico dos animais.

Figura 2. Localização da praça Jarbas de Lery Santos, Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. Fonte: Google Earth 2018.
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Foram registrados três saguis adultos 
leucísticos. Os três animais apresentavam toda a 
pelagem do rosto, escápulas, patas e ventre com 
coloração branca. Apenas a ponta dos tufos pré-
-auriculares era levemente enegrecida e o dor-
so apresenta um padrão de coloração típico da 
espécie. A cauda é predominantemente branca 
com alguns pelos cinzas (Figura 3). Os morado-
res relataram que os dois animais (Figura 3A e B) 
nasceram na praça, sendo o animal da figura 3A 
o mais velho. O terceiro (Figura 3C) animal, não 
é residente da praça, aparentemente sendo de 
outro grupo, tendo sido visto apenas ocasional-
mente.

Apesar de ser incomum o registro 
de leucismo, o fenômeno tem ocorrido com 
frequência em diversas espécies de mamíferos 

como lobos-marinhos-do-sul, quatis, gambás, 
primatas, morcegos e irara (Abreu et al., 
2013; Silva-Caballero et al., 2014; Valle et al., 
2014; Aximoff & Vaz, 2016; Biassi et al., 2017; 
Talamoni et al., 2017), e é capaz de fornecer 
evidências indiretas da variabilidade genética de 
uma população.

Em saguis, especificamente para o 
gênero Callithrix, encontramos o registro de 
Leucismo, de uma fêmea adulta resgatada pelo 
projeto Mucky (Mangeste, 2016), em dois 
animais no Rio de Janeiro, um em Amparo- SP e 
outro Itatibaia-SP (Aximoff et al., 2017), e de um 
único animal em Joinville- SC (Tussolini et al., 
2017) sendo este, portanto, o primeiro registro 
oficial de Leucismo em Callithrix em Minas 
Gerais.

Figura 3. Saguis (Callithrix penicillata) leucísticos adultos, registrados na praça Jarbas de Lery Santos, localizada no Bairro 
São Matheus no município de Juiz de Fora, Minas Gerais. Foto: Bruno Barbosa, 2017.
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Os registros desses indivíduos 
demonstram que C. penicillata pode desenvolver 
anomalias na coloração, dado que pode 
contribuir com informações acerca da história 
natural da espécie. O leucismo ocorre devido 
a expressão de alelos recessivos, sendo mais 
frequente o surgimento de indivíduos leucísticos 
em populações pequenas e isoladas (Silva-
Caballero et al., 2014; Duquette et al., 2015), 
como o grupo de saguis desse trabalho. Por viver 
em uma praça urbana, o grupo acaba ilhado 
em uma diminuta mancha de vegetação, e a 
ocorrência de endogamia propicia a expressão 
desses alelos.

Sabe-se que uma das funções da 
pigmentação presente nos pelos dos mamíferos 
é a camuflagem e a ocultação em relação aos 
predadores (Parsons & Bonderup-Nielsen, 
1995). Animais albinos ou leucísticos são mais 
evidentes aos predadores (Rodrigues et al., 
1999), e em condições naturais, mamíferos albinos 
são selecionados negativamente em função de 
sua conspicuidade no meio ambiente (Parsons 
& Bonderup-Nielsen, 1995).  Em espécies de 
hábito críptico ou noturno, a probabilidade de 
sucesso dos animais albinos na natureza é maior 
(Geiger & Pacheco, 2006). Estudos com preguiças 
em ambientes urbanos e primatas em ilhas, tem 
demonstrado que a ausência ou baixo número 
de predadores contribuiu para a sobrevivência 
desses animais e a maior expressão desses genes 
(Manchester & Jorge, 2003; Xavier et al., 2010; 
Duquette et al., 2015).  

O grupo de saguis desse estudo vive em 

uma área urbana, onde o número de predadores 
é baixo, o que pode ser um dos fatores que 
explica a sobrevivência dos leucísticos. Ainda 
não são claras as consequências do leucismo 
na dinâmica das populações dos mamíferos 
e, especificamente, em primatas do gênero 
Callithrix. Futuros estudos genéticos podem 
melhor demonstrar os mecanismos que levaram 
a esta variação fenotípica e estudos ecológicos 
comportamentais à consequência desses fatores 
para as populações.
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